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Introdução 

A transição da Educação Infantil para o Ensino Fundamental é um momento 

marcante na vida escolar de uma criança, trazendo consigo mudanças significativas nas 

rotinas, expectativas e formas de aprendizagem. Muitas vezes, essa transição é tratada 

apenas como uma mudança de ciclo, mas ela exige intensas adaptações que podem afetar 

o desenvolvimento socioemocional e cognitivo das crianças. Por isso, é fundamental 

entender como as práticas pedagógicas podem facilitar esse processo para promover uma 

escolarização contínua, respeitosa e inclusiva. 

O objetivo deste estudo é investigar os desafios e as lacunas identificadas por 

professores da Educação Infantil nesse processo de transição, a fim de construir, de forma 

colaborativa, propostas que melhorem a prática pedagógica. Para isso, o projeto prevê a 

criação de um plano de formação e a documentação desse processo como uma ferramenta 

de apoio para o trabalho dos professores. 

Revisão da literatura  

A revisão integrativa da literatura realizada para este estudo permitiu uma visão 

abrangente sobre a transição da Educação Infantil para o Ensino Fundamental. Estudos 

recentes apontam para a necessidade de políticas públicas e práticas pedagógicas que 

garantam uma transição mais fluida entre os segmentos. Pesquisas de autores como 

Pereira, Ortigara e Vieira (2022) e Dantas e Surdis (2023) mostram que ainda existem 

dificuldades e lacunas no conhecimento dos professores, especialmente para manter o 

caráter lúdico na passagem para os anos iniciais. 

Gonçalves e Rocha (2021) destacam a importância da articulação entre os diferentes 

segmentos, e Cavichioli (2022) cita exemplos de sucesso em municípios que criaram planos 



 
de transição específicos. Outros trabalhos, como os de Lima (2023) e Emmel (2025), 

ressaltam que práticas centradas no brincar e no respeito à infância contribuem para um 

processo escolar mais harmonioso. Esse panorama reforça a urgência de formações 

continuadas que fortaleçam a prática docente. 

O referencial teórico da pesquisa é fundamentado em autores como Ostetto (2018), 

Barbosa (2015) e Arroyo (2011), que abordam a transição como um processo contínuo e 

integrado. Kramer (2006) e Souza (2015) também contribuem, discutindo a necessidade de 

uma educação que valorize a experiência e o bem-estar da criança. As referências 

analisadas destacam que a transição é, na verdade, um momento de reflexão e articulação 

entre diferentes propostas pedagógicas. 

Os estudos revisados utilizam majoritariamente as perspectivas sócio-históricas de 

Vygotsky, Leontiev e Elkonin, que veem o desenvolvimento infantil como um processo 

mediado pela interação social e pela atividade humana, com o brincar como um elemento 

central na formação de habilidades cognitivas e sociais. Outros teóricos, como Hoyuelos, 

Malaguzzi e Tonucci, são usados para embasar a compreensão da importância de ouvir a 

criança e de ter um olhar cuidadoso para a infância. 

Além disso, a literatura faz um uso expressivo de documentos oficiais brasileiros, 

que fornecem o suporte legal e pedagógico para uma transição fluida. Entre esses 

documentos, estão a Base Nacional Comum Curricular (BNCC), que garante a continuidade 

do percurso educacional ; as Diretrizes Curriculares Nacionais para a Educação Infantil 

(DCNEIs), que reforçam a identidade da Educação Infantil como a primeira etapa da 

educação básica ; e a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional (LDB) e o Estatuto 

da Criança e do Adolescente (ECA), que estabelecem a obrigatoriedade e a 

interdependência das etapas de ensino. 

Método 

A pesquisa será conduzida a partir de uma abordagem qualitativa, com foco na 

perspectiva da pesquisa-formação. Essa abordagem é ideal para investigar relações 

complexas, como as práticas pedagógicas e os desafios enfrentados por professores, 

crianças e famílias. Segundo Minayo (2007, p. 21), a abordagem qualitativa é adequada 



 
por lidar com o "universo dos significados, dos motivos, das aspirações, das crenças, dos 

valores e das atitudes". 

Para coletar os dados, a pesquisa planeja aplicar inicialmente um questionário que 

será enviado por e-mail para cinco escolas, definidas em parceria com a secretaria de 

educação do município onde o estudo será realizado. De acordo com Lakatos e Marconi 

(2017, p. 235), o questionário é uma ferramenta de coleta de dados que permite um 

mapeamento inicial do perfil do grupo.  

Além do questionário, será organizado um grupo de discussão para que os 

participantes possam expressar o que pensam sobre o processo de transição, suas 

dificuldades e como planejam essa temática. Acredita-se que o grupo de discussão 

ajudará a definir os temas para a pesquisa-formação, já que essa metodologia permite 

refletir sobre o que os professores dizem. Segundo Meinerz (2011), essa estratégia ajuda 

a compreender os sujeitos a partir dos discursos sociais produzidos coletivamente que 

justificam suas ações na escola. 

A partir da pesquisa-formação, iniciará um processo de escuta e reflexão sobre a 

prática docente. A coleta de dados também incluirá a análise de documentos pedagógicos 

e a realização de encontros reflexivos para a troca de saberes e a construção colaborativa 

de estratégias de transição. A análise do conteúdo seguirá o método de Bardin (1997), que 

consiste em três etapas: 1) pré-análise, 2) exploração do material e 3) tratamento dos 

resultados, inferência e interpretação.  

Quanto ao uso de ferramentas tecnológicas, será empregada a inteligência artificial 

ChatGPT (OpenAI – GPT-5) apenas como recurso de apoio à revisão textual e organização 

de parágrafos, preservando-se integralmente a autoria da pesquisadora. 

Resultados ou Resultados Esperados 

Espera-se que a pesquisa identifique as práticas pedagógicas já existentes que dão 

suporte à transição, além de evidenciar as lacunas e os desafios relatados pelas 

professoras. Os resultados deverão contribuir para a valorização da infância e para o 

fortalecimento de políticas públicas que assegurem a continuidade pedagógica entre os 

segmentos. O produto final do estudo será um e-book, que irá sistematizar as estratégias 



 
levantadas, servindo como material para futuras formações, para a prática em sala de aula 

e para o diálogo entre escolas, famílias e gestores. 

Conclusões ou Considerações finais 

O estudo contribui para a compreensão da transição da Educação Infantil para o 

Ensino Fundamental como um processo complexo, que vai além das mudanças 

curriculares e envolve aspectos emocionais, sociais e culturais. Ao focar na escuta dos 

professores e na construção coletiva de práticas, a pesquisa reforça a importância da 

formação continuada e da articulação entre as etapas de ensino. Por fim, espera-se que 

os resultados apoiem a construção de uma escola mais inclusiva, respeitosa e 

comprometida com a infância. 
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